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INÍCIO DO CURSO: 12/04 

Curso em modo virtual – o link será enviado aos inscritos 

 

O curso pretende examinar alguns estudos e debates a respeito da plantation bem como 

formulações e debates contemporâneos a respeito do plantationceno (ou 

plantationoceno), comparando as questões e preocupações que guiam esses estudos e 

formulações, e também colocá-los em diálogo com estudos e discussões a respeito do 

chamado agronegócio. Ao conjugar a leitura de debates e estudos etnográficos e 

historiográficos construídos em torno dessas três noções, trataremos com diferentes 

graus de aprofundamento de temas como formas de poder e dominação e suas 

transformações, relações entre produção agrária em larga escala e formas camponesas 

de vida e de mobilidade, a dimensão racial, aspectos da relação local-global ou local-

nacional, a dimensão ecológica e os sentidos da terra na composição de mundos 

centrados na produção de plantas e animais em escala industrial e comercial. 

Concentraremos o enfoque, ainda que não exclusivamente, em pesquisas realizadas no 

Brasil, abordando etnografias feitas em regiões como o Nordeste canavieiro e o Sudeste 

cafeeiro no âmbito das discussões sobre a plantation e suas transformações, bem como 

estudos feitos em regiões hoje consideradas emblemáticas do agronegócio. A leitura das 

etnografias pretende sugerir caminhos para complexificar formulações excessivamente 

genéricas sobre esses mundos e para formular questões e problemas de pesquisa. 
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PROGRAMA PROVISÓRIO 

 

1ª. Sessão – Apresentação do curso (12/04) 

 

 

2ª. Sessão – O retorno da plantation 1 (19/04) 

 

MITMAN, Gregg; HARAWAY, Donna & TSING, Anna. Reflections on the Planta-

tionocene (mesa redonda).Edge Effects, Center for Culture, History, and Environment 

in the Nelson Institute at the University of Wisconsin-Madison, 2019. 

https://edgeeffects.net/haraway-tsing-plantationocene/ 

 

TSING, Anna. Viver nas ruínas: paisagens multiespécies no 

Antropoceno. Brasília:IEB Mil Folhas, 2019. (Capítulo 7) 

 

WOLFORD, Wendy. The Plantationocene: A Lusotropical contribution to the 

theory. Annals of the American Association of Geographers, v. 111, n. 6, p. 1622-

1639, 2021. 

 

Complementares 

HARAWAY, Donna. “Anthropocene, Capitalocene, Plantationocene, Chthulucene: 

Making Kin”. Environmental Humanities, 6 (2015), 160. 

 

HARAWAY, Donna; ISHIKAWA, Noboru; GILBERT, Scott F.; OLWIG, Kenneth, 

TSING, Anna & BUBANDT, Nils. Anthropologists Are Talking – About the Anthro-

pocene. Ethnos, 81:3, p.535-564, 2016. 

 

LATOUR, Bruno; STENGERS, Isabelle; TSING, Anna & BUBANDT, Nils. 

Anthropologists Are Talking – About Capitalism, Ecology, and Apocalypse. Ethnos, 

83:3, p. 587-606, 2018. 
 

OFSTEHAGE, Andrew. Working the plantationocene. Society for the Anthropology 

of Work, 2021. 
 

BLANCHETTE, Alex. Industrial meat production. Annual Review of Anthropology, 

v. 47, p. 185-199, 2018. 
 

BESKY, Sarah. Monoculture. In: HOWE, Cymene et al. Anthropocene unseen: a 

lexicon. Punctum Books, 2019. 
 

SCOTT, James C. Seeing like a state. Yale university Press, 2008. Capítulo 
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HENNESSY, Elizabeth. What is Land? A conversation with Tania Murray Li, Rafael 

Marquese, & Monica White. Edge Effects, 2019. 

 

 

3ª. Sessão – O retorno da plantation 2 (26/04) 

 

MOORE, Sophie Sapp; ALLEWAERT, Monique; GÓMEZ, Pablo; MITMAN, Gregg. 

2021. Plantation Legacies.Edge Effects -Center for Culture, History, and Environment in 

the Nelson Institute at the University of Wisconsin-Madison, 2021. 

https://edgeeffects.net/plantation-legacies-plantationocene/ 

 

MCKITTRICK, Katherine.  Plantation Futures. Small Axe, v. 17, n. 3, p. 1-15, 2013. 

 

YUSOFF, Kathryn. A billion black Anthropocenes or none. University of Minnesota 

Press, 2018. (Capítulo 1: Geology, Race, and Matter) 

 
SANTOS, Antonio Bispo dos. Colonização, Quilombos. Modos e significações. 

Brasília: INCTI-UnB/CNPq, 2015. 

 

 

Complementar 

AIKENS, Natalie; CLUKEY, Amy; KING, Amy & WAGNER, Isadora. South to the 

Plantationocene, ASAP Journal, 2019. https://asapjournal.com/south-to-the-

plantationocene-natalie-aikens-amy-clukey-amy-k-king-and-isadora-wagner/ 

 

MURPHY, Michael Warren; SCHROERING, Caitlin. Refiguring the 

Plantationocene. Journal of World-Systems Research, v. 26, n. 2, p. 400-415, 2020. 

 

MCINNIS, Jarvis C. “Behold the Land”: WEB Du Bois, Cotton Futures, and the 

Afterlife of the Plantation in the US South. Global South, v. 10, n. 2, p. 70-98, 2016. 

 

DAVIS, Janae; MOULTON, Alex A.; SANT, Levi Van; WILLIAMS, Brian. 

Anthropocene, Capitalocene, ... Plantationocene?: A Manifesto for Ecological Justice in 

an Age of Global Crises. Geography Compass, v. 13, n. 5, 2019. 

 

WYNTER, Sylvia. Novel and history, plot and plantation. Savacou, v. 5, n. 1, p. 95-

102, 1971. 
 

WYNTER, Sylvia; MCKITTRICK, Katherine. Unparalleled catastrophe for our 

species? Or, to give humanness a different future: Conversations. In: MCKITTRICK, 

Katherine (Ed.). Sylvia Wynter: On being human as praxis. Duke University Press, p. 

9-89, 2015. 
 

4ª. Sessão – Sociologia, antropologia e história da plantation 1 (03/05) 
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THOMPSON, Edgar Tristram. The plantation. Univ of South Carolina Press, 2012. 

(capítulo a definir) 

 

GENOVESE, Eugene D. The world the slaveholders made:Two essays in 

interpretation. Wesleyan University Press, 1988. 
 

TOMICH, Dale. Rethinking the plantation: Concepts and histories. Review (Fernand 

Braudel Center), p. 15-39, 2011 

 

CUNHA, Olívia Maria Gomes da. “Somewhere Close to Nashville: Plantation Car-

tographies,” Review (Fernand Braudel Center),Binghamton, p. 79-113, 2011. 

 

Complementares 

ORTIZ, Fernando. Contrapunteo cubano del tabaco y del azúcar. Madrid: Cátedra, 

2002 [1940] 

 

WILLIAMS, Eric. Capitalismo e escravidão. Editora Companhia das Letras, 2012. 
 

GENOVESE, Eugene D. Roll, Jordan, roll: The world the slaves made. New York 

Vintage, 1976. 

 

TOMICH, Dale W.; DE PÁDUA DANESI, Antônio; DE BIVAR MARQUESE, 

Rafael. Pelo prisma da escravidão: trabalho, capital e economia mundial. Editora da 

Universidade de São Paulo, 2011. 
 

SCHWARTZ, Stuart B. Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade colonial 

1550-1835. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 

 

REIS João José e SILVA Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil 

escravista, Rio de Janeiro, Companhia das Letras, 1989.  
 

CUNHA, O. M. G da. The Things of Others: Ethnographies, Histories, and Other 

Artefacts. Brill, 2020. (Capítulo 5 – Tracings) 
 

 

5ª. Sessão - Sociologia, antropologia e história da plantation 2 (10/05) 

 

WOLF, E. & MINTZ, S. (2010) "Fazendas e Plantações na Meso-América e nas 

Antilhas". In: O poder amargo do açúcar: produtores escravizados, consumidores 

proletarizados. Coletânea de artigos de Sidney W. Mintz. Editora Universitária UFPE, 

2010[2003]. 
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MINTZ, S. A antropologia da produção de plantation. In: SORJ, B.; CARDOSO, FH.; 

FONT, M. (orgs).Economia e movimentos sociais na América Latina[online]. Rio de 

Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisa Social, pp. 127-136, 2008. 

 

PALMEIRA, Moacir.Latifundium et capitalisme au Brésil: lecture critique d’un 

débat. Thèse de 3e Cycle présentée à la Faculté des Lettres et Sciences Humaines de 

Université de Paris, 1971. (capítulo a definir) 
 

 

 

Complementares 

 

WAGLEY, Charles. 1960. "Plantation America: A Cultural Sphere." Vera Rubin, ed. 
Caribbean Studies: A Symposium. Seattle: University of Washington Press, 3-13 

 

WOLF, Eric. Aspectos específicos dos sistemas de plantations no Novo Mundo: 

subculturas das comunidades e classes sociais. In: RIBEIRO, G.; FELDMAN-

BIANCO, B. (orgs.).  Antropologia e poder. Contribuições de Eric Wolf. São Paulo: 

Imprensa Oficial: Brasília UnB, 2003. 

 

TAUSSIG, M. The genesis of capitalism amongst a South American peasantry: devil's 

labor and the baptism of money. In: Comparative studies in society and 

history, 19(2), p. 130-155, 1997.  

 

 

6ª. Sessão – Plantation no Brasil – Nordeste canavieiro 1 (17/05) 

 

PALMEIRA, Moacir et al. Emprego e mudança sócio-econômica no Nordeste (projeto 

de pesquisa). Anuário Antropológico/76. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 201-

233, 1976. 

 

PALMEIRA, Moacir. “Casa e trabalho: nota sobre as relações sociais na plantation tra-

dicional”. In: WELCH, Cliff et al. (org.). Camponeses brasileiros: Leituras e inter-

pretações clássicas, vol. I. São Paulo/Brasília: UNESP/NEAD, pp.203-215, 2009 

[1977].  

 

PALMEIRA, M. G. S. Feira e mudança econômica. Florianópolis: Vibrant, v. 11, p. 

324-360, 2013. 

 

GARCIA JR, Afrânio. O Sul: caminho do roçado. Estratégias de Reprodução 

Camponesa e Transformação Social.São Paulo: Marco Zero, 1989. (Capítulos a 

definir) 
 

 

Complementares  
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FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. Global Editora, 2019 [1933] 
 

DIEGUES Junior, Manoel. O engenho de açúcar no Nordeste: documentário da vida 

ruralMaceió: Edufal. 2006 [1952] 
 

ANDRADE, Manuel Correia de. A terra e o homem no Nordeste. São Paulo: 

Brasiliense, 1963. 
 

GARCÍA JR, Afrânio. Libertos e sujeitos: sobre a transição para trabalhadores livres do 

Nordeste. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 3, n. 7, p. 6-41, 1988. 

 

GARCIA-PARPET, Marie France. Mercado e modos de dominação: a feira e as 

vinculações de trabalhadores na plantation açucareira nordestina. In: NEVES, D.; 

SILVA, M.A.M. (orgs.) Processo de constituição e reprodução do campesinato no 

Brasil. Formas tuteladas de condição camponesa, v. 1,São Paulo: Unesp, 2008. 

 

GARCIA JR, Afrânio; HEREDIA, Beatriz; GARCIA, Marie France. Campesinato e 

“plantation” no Nordeste. Anuário Antropológico/78. Rio de Janeiro: Tempo Brasilei-

ro, pp. 267-287, 1978. 

 

 

7ª. Sessão – Plantation no Brasil – Nordeste canavieiro 2 (24/05) 

 

LEITE LOPES, José Sergio. O vapor do diabo: o trabalho dos operários do açúcar. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra, 1976. (Capítulo a definir) 
 

HEREDIA, Beatriz. Formas de dominação e espaço social. A modernização da 

agroindústria açucareira em Alagoas. São Paulo: Ed. Marco Zero, 1989. (Capítulo a 

definir) 

 

SIGAUD, Lygia. Os clandestinos e os direitos. São Paulo: Hucitec, 1979. (Capítulo a 

definir) 

 

MEYER, Doris Rinaldi. 1979. A terra de santo e o mundo dos engenhos. Estudo de 

uma comunidade rural nordestina. Rio de Janeiro: Paz e Terra. (Capítulo a definir) 

 

FIGURELLI, Mónica Fernanda. Família, escravidão, luta: histórias contadas de uma 

antiga fazenda.Tese (Doutorado em Antropologia Social) - Museu Nacional, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. (Capítulo a definir) 

OU 

FIGURELLI, Mónica Fernanda. Cuando ellas cuentan: relaciones de género y narrativas 

históricas sobre una antigua propiedad rural. Etnográfica [Online], vol. 25 (2), 2021. 

 

Complementares 

SIGAUD, Lygia. A nação dos homens. Uma análise regional de ideologia. Anuário 

Antropológico/78. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1979 [1971]. 
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EISENBERG, Peter. Modernização sem mudança. A indústria açucareira em Pernam-

buco (1840/1910). Rio de Janeiro/Campinas, Paz e Terra/Unicamp, 1977. 

 

DABAT, Christine Rufino. Moradores de engenho: estudo sobre as relações de 

trabalho e condições de vida dos trabalhadores rurais na zona canavieira de 

Pernambuco, segundo a literatura, a academia e os próprios atores sociais. 2ª Ed. Recife: 

EdUFPE, 2012. 

 

 

 

8ª. Sessão – Plantation no Brasil – Nordeste canavieiro 3 (31/05) 

 

PALMEIRA, Moacir. Desmobilização e conflito: relações entre trabalhadores e patrões 

na agroindústria pernambucana. In: FERNANDES, B.; MEDEIROS, L.; PAULILO, M. 

(orgs.) Lutas camponesas contemporâneas: condições, dilemas e conquistas, v. 1, São 

Paulo: Unesp, 2009. 

 

SIGAUD, Lygia. A luta de classes em dois atos: notas sobre um ciclo de greves campo-

nesas.Revista Brasileira de Ciências Sociais, 29 (3): 319-34, 1986. 

 

SIGAUD, Lygia. As condições de possibilidade das ocupações de terra. Tempo Social. 

Revista de sociologia da USP, 17 (1), 2005. 

 

MENEZES, Marilda Aparecida. Redes e enredos nas trilhas dos migrantes: um 

estudo de famílias de camponeses migrantes. João Pessoa: Editora UFPB, 2002. 

 

Complementares  

LEITE LOPES José Sergio, HEREDIA Beatriz/organização. Movimentos cruzados, 

histórias específicas: estudo comparativo das práticas sindicais e de greves entre 

metalúrgicos e canavieiros – Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2019. 

 

MICAELO, Ana Luísa. "Essa terra que tomo de conta": parentesco e territorialidade 

na Zona da Mata de Pernambuco. Imprensa de Ciências Sociais, 2016. 

 

 

9ª. Sessão – Plantation no Brasil – Sudeste cafeeiro (07/06) 

 

STEIN, Stanley Julian. Vassouras: um município brasileiro do café, 1850-1900. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 1990. (Capítulo a definir) 

 

MARTINS, José de Souza. O cativeiro da terra. São Paulo: Hucitec, 1986. (Capítulo a 

definir) 
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STOLCKE, Verena. A exploração da moralidade familiar. In: Cafeicultura: homens, 

mulheres e capital (1850-1980). São Paulo: Brasiliense, 1986.   

 

 

Complementares 

TOMICH Dale W. Vassouras Yesterday and Today Revisiting the Work of Stanley J. 

Stein. In TOMICH, D. (ed.) New frontiers of slavery. State University of New York 

Press, Albany, 2016 
 

MONBEIG, P. Pioneiros e fazendeiros de São Paulo. São Paulo, Hucitec/Polis, 1984. 

 

DEAN, Warren. Rio Claro: a Brazilian plantation system- 1820-1920. Stanford, 

Calif.: Standord University Press, 1976. 

 

MONSMA, Karl. A reprodução do racismo. Fazendeiros, negros e imigrantes no 

oeste paulista, 1880-1914. São Carlos: Edufscar 2021 

 

NEVES, Delma Pessanha. Formas tuteladas de condição camponesa: colonato e morada 

na agroindústria exportadora. In: NEVES, D. e SILVA, M.A.M. (orgs.). Processo de 

constituição e reprodução do campesinato no Brasil. Formas tuteladas de condição 

camponesa. v. 1, São Paulo: Unesp, 2008. 

 

MARQUESE, R. D. B. Revisitando casas-grandes e senzalas: a arquitetura das planta-

tions escravistas americanas no século XIX. Anais do Museu Paulista: História e Cul-

tura Material, 14(1), p. 11-57, 2006. 

 

 

10ª. Sessão – Da plantation ao agronegócio: pensando a modernização 

conservadora no Brasil  (14/06) 
 

PALMEIRA, Moacir. “Modernização, Estado e questão agrária”. Estudos Avançados, 

3 (7), p. 87-108, 1989. 

 

MENDONÇA, Sônia Regina. Modernização da agricultura.(verbete). In:  MOTTA, M. 

Dicionário da Terra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

OU 

MENDONÇA, Sônia. Regina. Estado e hegemonia do agronegócio no Brasil. Histórias 

e Perspectivas, 32/33: p. 91-132, 2005. 

 

DELGADO, Guilherme C. Expansão e modernização do setor agropecuário no pós-

guerra: um estudo da reflexão agrária. Estudos avançados, v. 15, n. 43, p. 157-172, 

2001. 

OU 

DELGADO, Guilherme C. Do capital financeiro na agricultura à economia do 

agronegócio:mudanças cíclicas em meio século (1965-2012). Porto Alegre: UFRGS 

Ed., 2012. (capítulo a definir) 
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POMPEIA, Caio. Formação política do agronegócio. São Paulo: Elefante, 2020. 

(capítulo 1) 
 

 

Complementares 

MENDONÇA, Sônia Regina. Ruralismo.(verbete). In: MOTTA, Márcia. Dicionário da 

terra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, p. 410-414, 2005. 
 

BUHLER, Eve; OLIVEIRA, Valter. Técnica e natureza no desenvolvimento 

do “agronegócio”. Salvador, Caderno CRH, v. 29, n. 77, p. 261-280, maio/ago. 2016. 

 

11ª. Sessão – A sociedade do agronegócio no Brasil 1 (21/06) 

 

HEREDIA, Beatriz; PALMEIRA, Moacir; LEITE, Sérgio P. Sociedade e Economia do 

“Agronegócio” no Brasil. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 25, n. 74, 2010. 

 

MARQUES, Ana Claudia. Pioneiros de Mato Grosso e Pernambuco: novos e velhos 

capítulos da colonização no Brasil. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 28, n. 83, 

2013. 

 

GASPAR, Rafael Bezerra; DE PAULA ANDRADE, Maristela. Gaúchos no Maranhão: 

agentes, posições sociais e trajetórias em novas fronteiras do agronegócio. Revista Pós 

Ciências Sociais, v. 11, n. 22, 2014. 

 

LACERDA, R. B. A cidade como forma de diferenciação: famílias pioneiras e 

fundadores na Amazônia. Wamon - Revista dos alunos do Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da UFAM, 6 (1), p. 69-90, 2021. 
OU 

LACERDA, R. B. (2022). Revoltas do povo da BR-163 contra crises da 

ambientalização do governo. Anuário Antropológico, 47 (1), p. 19-43, 2022. 
 

Complementares 

 

BERNARDES, J. A. Circuitos espaciais da produção na fronteira agrícola moderna: 

BR-163 matogrossense. In: BERNARDES, Júlia Adão; FREIRE FILHO, Osni de Luna 

(orgs.). Geografias da soja BR-163: fronteiras em mutação. Rio de Janeiro, Arqui-

medes Edições, 2005. 

 

MORENO, G. Terra e poder em Mato Grosso: política e mecanismos de burla 1892-

1992. Cuiabá: EduUFMT, Entrelinhas, 2007. 

 

CAMPBELL, Jeremy M. Speculative accumulation: property‐making in the Brazilian 

Amazon. The Journal of Latin American and Caribbean Anthropology, v. 19, n. 2, 

p. 237-259, 2014. 
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12ª. Sessão – A sociedade do agronegócio no Brasil 2 (28/06) 
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